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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-RETORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 

 
INSTRUÇÃO NORMATIVA 01/2019 

 
Normatiza a estrutura curricular do curso de 
Mestrado em Ciências da Religião, atualiza 
ementário e referências bibliográficas de 
disciplinas e atualiza orientações quanto ao 
fluxograma do curso. 

 
O Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião da Universidade Federal de Sergipe – 
PPGCR/UFS, em reunião ordinária do Colegiado realizada no dia 21/10/2019, no uso de suas 
atribuições legais e considerando a necessidade da ampliação da matriz curricular do curso de 
Mestrado em Ciências da Religião, aprova a seguinte instrução normativa conforme o Projeto de 
Implantação do Programa (aprovado na 145a Reunião CTC/CS/CAPES, 22 a 25 de abril de 2013; 
homologado pelo MEC na Portaria No. 327 de 09/03/2017), o Regimento do Programa e as Normas 
de Pós-Graduação da UFS em vigor. 

 
Art. 1º O curso de Mestrado Acadêmico em Ciências da Religião do PPGCR/UFS está concentrado 
na Área de Ciências da Religião com duas linhas de pesquisa: 
 

I – Ciências Empíricas e Aplicada da Religião 
Ementa: Investigações empíricas e aplicada de fenômenos e processos religiosos que delineiam, por 
suas práticas, produções e formas institucionais, interfaces teórico-metodológicas multi e 
interdisciplinares de estudos da religião. Os projetos de pesquisa agrupados nesta linha se 
caracterizam por tomar a religião em sua concreticidade social e histórica, recorrendo a mediações 
próprias à abordagem científica empírica, bem como a aproximações aplicada de áreas afins ao 
objeto em questão. Os objetivos específicos da Linha de Pesquisa são: 
1) Explorar metodologicamente aspectos dos movimentos e tradições religiosas implicadas no 
processo sócio-histórico brasileiro, considerando também novos movimentos religiosos; 
2) Investigar processos e práticas religiosas, com particular atenção à conexão entre as expressões 
regionais e os processos globais; 
3) Investigar relações de movimentos religiosos e da religiosidade popular com outras dimensões da 
cultura e seus respectivos âmbitos institucionais e não-institucionais; 
4) Pesquisar a história e a natureza do Ensino Religioso no Brasil, especialmente a sua implantação 
nos estados e municípios. 
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II – Religião, Conhecimento e Linguagem 
Ementa: Investigação de implicações ontológicas, epistemológicas, éticas e/ou estéticas da religião, 
em suas diferentes expressões e contextos, por meio de seus saberes, narrativas e produções 
simbólicas. Os projetos agrupados nesta linha de pesquisa se caracterizam por investir teórica e 
metodologicamente no debate conceitual de religião e temas derivados, bem como por investigar 
relações entre religião e cultura, tomando a dimensão simbólica na vida espiritual humana como uma 
totalidade. A variedade de objetos de estudos desta linha de pesquisa promove, a partir desse eixo 
filosófico-teológico, múltiplas interfaces entre disciplinas e teorias relativas a literatura, cinema, 
música, política, ciência, educação, história, dentre outras. Os objetivos específicos da Linha de 
Pesquisa são: 

1) Explorar a dimensão religiosa da vida humana a partir de seus saberes, narrativas e produções 
simbólicas, tomando-os como acesso privilegiado à autocompreensão do ser humano em seus 
diferentes contextos sociais e históricos; 
2) Aprofundar o debate teórico da religião, em conexão com temas convergentes orientados ou em 
diálogo com a problemática em torno da modernidade, tanto pelo viés da compreensão de sua 
gênese, quanto por suas inflexões na contemporaneidade; 

3) Investir no desenvolvimento de sínteses teóricas, de caráter hermenêutico, a partir de objetos e 
problemas de pesquisa concretos e historicamente circunscritos. 

 
Art. 2º O Curso de Mestrado terá duração mínima de 12 (doze) meses e máxima de 24 (vinte e 
quatro) meses, e o número mínimo exigido para integralização curricular será de 24 (vinte e quatro) 
créditos, distribuídos em disciplinas obrigatórias e optativas, além de atividades obrigatórias e 
complementares da seguinte maneira: 

I. 4 (quatro) créditos em disciplina obrigatória para ambas às Linha de Pesquisa.  

II. 4 (quatro) créditos em disciplina obrigatória da Linha de Pesquisa na qual o/a discente 
desenvolve seu projeto de dissertação. 

III. 8 (oito) créditos em disciplinas optativas. 
IV. 4 (quatro) créditos em atividades complementares. 

V. 4 (quatro) créditos em atividades obrigatórias.  
§1º - Considere-se disciplinas obrigatórias aquelas que tratam do suporte teórico-metodológico 
indispensável para o desenvolvimento do curso, somando um total de 8 (oito) créditos. A avaliação 
de disciplinas obrigatórias será expresso por meio de conceitos, conforme o Regimento Interno do 
PPGCR. 

§2º - Considere-se disciplinas optativas aqueles que visam a formação do/a discente nas diferentes 
Linhas de Pesquisa do Programa e disciplinas ofertadas por outros PPGs da UFS, tomando como 
critério a pertinência para seu projeto de dissertação, somando um total de 08 (oito) créditos – 
créditos excedentes não serão validados como atividade complementar. A avaliação de disciplinas 
obrigatórias será expresso por meio de conceitos, conforme o Regimento Interno do PPGCR. 

§3º - Considere-se atividades complementares aquelas atinentes ao itinerário acadêmico discente, 
cuja descrição de atividades válidas e respectiva atribuição de créditos são detalhadas no Anexo I 
deste Instrumento, somando um total de 04 (quatro) créditos. A avaliação de atividades 
complementares será expresso por meio de atribuição de resultado “Aprovado” ou “Reprovado”. 



 

 3 

§4º - Considere-se atividades obrigatórias: Seminário de Pesquisa, Tirocínio Docente, Proficiência 
em Língua Estrangeira, Exame de Qualificação e Defesa de Dissertação, cujas normas e 
procedimentos estão definidos em Instrução Normativa vigente. A avaliação de atividades 
obrigatórias será expresso por meio de atribuição de resultado “Aprovado” ou “Reprovado”. 

Art. 3º A solicitação de matrícula em disciplinas obrigatórias e optativas, bem como em atividades 
obrigatórias é de responsabilidade do/a discente e seu orientador/a, nos prazos definidos pelo 
calendário da POSGRAP/COPGD, com base no fluxograma de curso (Art. 7o deste Instrumento). 

Art. 4º Os critérios e procedimentos de aproveitamento de estudos serão definidos em Instrução 
Normativa vigente para este fim. 

Art. 5º A nova estrutura curricular do curso de Mestrado, para cada Linha de Pesquisa do PPGCR, a 
partir de 2018.2, será a seguinte: 
I – Linha de Pesquisa Ciências Empíricas e Aplicada da Religião 
 

 Cred./Horas 

DISCIPLINAS 
OBRIGATÓRIAS 

TEORIAS E MÉTODOS EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 4/60h 

CIÊNCIAS EMPÍRICAS E APLICADA DA RELIGIÃO 4/60h 

  

  

DISCIPLINAS 
OPTATIVAS 

RELIGIÃO E HISTÓRIA  4/60h 

RELIGIÃO E CIÊNCIAS SOCIAIS  4/60h 

ESTUDOS EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS DA RELIGIÃO I 4/60h 

ESTUDOS EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS DA RELIGIÃO II 4/60h 

ESTUDOS EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO APLICADA I 4/60h 

ESTUDOS EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO APLICADA II 4/60h 

MÓDULO TEMÁTICO EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS E APLICADA 
DA RELIGIÃO I 1/15h 

MÓDULO TEMÁTICO EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS E APLICADA 
DA RELIGIÃO II 1/15h 

ATIVIDADES 
OBRIGATÓRIAS 

SEMINÁRIO DE PESQUISA 1 Cred. 

TIROCÍNIO DOCENTE (ESTÁGIO DOCÊNCIA) 1 Cred. 

PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 0h 

EXAME DE QUALIFICAÇÃO 1 Cred. 

DEFESA DE DISSERTAÇÃO 1 Cred. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 4 Cred. 
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II – Linha de Pesquisa Religião, Conhecimento e Linguagem 
 
 

DISCIPLINAS CR./HORAS 

OBRIGATÓRIAS TEORIAS E MÉTODOS EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 4/60h 

RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM 4/60h 

SEMINÁRIO DE PESQUISA I 2/30h 

SEMINÁRIO DE PESQUISA II 2/30h 

OPTATIVAS 
EPISTEMOLOGIA E CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 4/60h 

TEORIAS DA RELIGIÃO 4/60h 

CONHECIMENTO TEOLÓGICO E CIÊNCIAS DA  RELIGIÃO 4/60h 

RELIGIÃO E LINGUAGEM 4/60h 

ESTUDOS EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM I 4/60h 

ESTUDOS EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM II 4/60h 

MÓDULO TEMÁTICO EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E 
LINGUAGEM I 1/15h 

MÓDULO TEMÁTICO EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E 
LINGUAGEM II 1/15h 

ATIVIDADES 
OBRIGATÓRIAS 

SEMINÁRIO DE PESQUISA 1 Cred. 

TIROCÍNIO DOCENTE (ESTÁGIO DOCÊNCIA) 1 Cred. 

PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 0h 

EXAME DE QUALIFICAÇÃO 1 Cred. 

DEFESA DE DISSERTAÇÃO 1 Cred. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 4 Cred. 

 

Parágrafo único: Uma vez que não houve alteração no conteúdo das disciplinas obrigatórias e 
optativas, mas, apenas, a especificação de temas respetivos aos tópicos e a inclusão de módulos 
temáticos, discentes que ingressaram em semestres anteriores poderão se matricular normalmente 
nas novas disciplinas, tão logo sejam inseridas no sistema, e não precisarão fazer pedido de 
equivalência de disciplinas obrigatórias e optativas. 
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Art. 6º O ementário da nova estrutura curricular do PPGCR é tal como segue: 
 

1. TEORIAS E MÉTODOS EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO (obrigatória geral) 
Ementa: Panorama histórico das Ciências da Religião e sua institucionalização no Brasil. O debate 
metateórico da área na atualidade e seus desdobramentos institucionais. Perspectivas teóricas da 
religião e correntes metodológicas constitutivas da área. O estado de arte da pesquisa em Ciências da 
Religião em âmbito nacional e internacional. 
Referências: 

CAPPS, Walter. Religious Studies: the making of a discipline. Minneapolis: Fortress Press, 1995. 
CRUZ, Eduardo R. Estatuto epistemológico da Ciência da Religião. In. PASSOS, João Décio; 
USARSKI, Frank (orgs.). Compêndio de ciência da religião. São Paulo, SP: Paulinas, Paulus, 
2013, p. 37-49. 

GROSS, Eduardo. A ciência da religião no Brasil: teses sobre sua constituição e seus desafios. In. 
OLIVEIRA, Kathlen L. de; et alli (orgs.). Religião, política, poder e cultura na América Latina. 
São Leopoldo: EST, 2012, p.13-26. 
HEIMBROCK, Hans-Günter; SCHOLTZ, Christopher P. (Ed.). Religion: immediate experience 
and the mediacy of research: interdisciplinary studies, concepts and methodology of empirical 
research in religion. Vandenhoeck & Ruprecht, 2007. 

HUFF Jr., Arnaldo Érico. Religião e história no Brasil: disciplinas, identidades e políticas em jogo. 
In. OLIVEIRA, Kathlen L. de; et alli (orgs.). Religião, política, poder e cultura na América 
Latina. São Leopoldo: EST, 2012, p. 27-39. 
SENRA, Flávio. Estudos de Ciência(s) da(s) Religião(ões) e Teologia no Brasil: situação atual e 
perspectivas. Rever, v.15, n.2, p. 196-214, Jul./Dez., 2015. 
STAUSBERG, Michael (Ed.). Contemporary theories of religion: a critical companion. Routledge, 
2009. 
TEIXEIRA, Faustino. (Org.) A(s) ciência(s) da(s) religião(ões) no Brasil: afirmação de uma área 
acadêmica. São Paulo: Paulinas, 2001. 
WILCOX, Melissa M. Outlaws or in-laws? Queer theory, LGBT studies, and religious studies. 
Journal of Homosexuality, v. 52, n. 1-2, p. 73-100, 2006. 
 

2. CIÊNCIAS EMPÍRICAS E APLICADA DA RELIGIÃO (obrigatória da respectiva linha de 
pesquisa) 

Ementa: Pressupostos epistemológicos, estado da arte e bases teóricas e metodológicas das 
abordagens empíricas e aplicada da religião. Interfaces das Ciências da Religião com as ciências 
empíricas e aplicada.  
 

Referências: 
 

ABUMANSSUR, Edin (Org.). Turismo religioso: ensaios antropológicos sobre turismo e religião. 
Campinas: Papirus, 2003.  
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ANDRADE , Péricles. (org). Polifonia do sagrado: pesquisas em Ciências da Religião no Brasil. 
São Cristóvão: EDUFS, 2016. 

BERGER, Peter. O dossel sagrado: elementos para uma teoria sociológica da religião. Tradução de 
José Carlos Barcelos. São Paulo: Paulus, 1985. 

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Tradução de Sérgio Miceli et alli. São 
Paulo: Perspectiva, 1992. 

DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa: o sistema totêmico na Austrália. 
Tradução de Joaquim Pereira Neto. São Paulo: Paulinas, 1989. 

ELIADE, Mircea. História das crenças e ideias religiosas. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 
GIRARD, René. A violência e o sagrado. Tradução de Maria Conceição Gambini. São Paulo: Paz e 
Terra, 1998. 
HERVIEU-LÉRGER, Daniele.  O peregrino e o convertido: a religião em movimento.  Tradução 
de João Batista Kreuch. Petrópoles: Vozes, 2008. 
JUNQUEIRA, S. R.; BRANDENBURG, L. E.; KLEIN, Remi (Orgs.) . Compêndio do Ensino 
Religioso. São Leopoldo. Petrópolis: Sinodal. Vozes, 2017.  
MARX, Karl. E ENGELS, Friedrich. Sobre a religião. Seleção de textos: G. Badia, P. Bamge e E. 
Bottigelli. Lisboa: Edições 70, 1972. 
MAUSS, Marcel. Esboço de uma teoria geral da magia. In Sociologia e Antropologia. Tradução 
Paulo Neves. São Paulo: Cosac & Naif, 2003. 
PERRY, Whitall N. A treasure of traditional wisdom. Louisville: Fons Vitae Edition, 2000. 

STARK, Rodney; BAINBRIDGE, William S. Uma teoria da religião.  Tradução de Rodrigo I. R. S 
Menezes, Rodrigo APLICADA. Apolloni e Frank Usarski. São Paulo: Paulinas, 2008. 

SIMMEL, Georg. Religião: ensaios. Tradução de Stefan F. Klein et ali. São Paulo: Olho D’água. 
Goethe-Institut, 2011. 

SOARES, A. M. L.; PASSOS, J. D. (Orgs.) Teologia pública – reflexões sobre uma área de 
conhecimento e sua cidadania acadêmica. São Paulo: Paulinas, 2011. 

TERRIN, Aldo Natale. O sagrado off limits: a experiência religiosa e suas expressões. Tradução de 
Euclides Balancin. São Paulo: Edições Loyola, 1998. 

PASSOS, João Décio; USARSKI, Frank (Org.) Compêndio de ciência da religião. São 
Paulo:Paulinas/Paulus, 2014. 

Weber, Max. Sociologia da religião: tipos de relações comunitárias religiosas. In. --------. Economia 
e Sociedade. Tradução de Régis Barbosa e Karen Elsabe Barbosa. Revisão Técnica de Gabriel Cohn. 
São Paulo: EDUNB/Imprensa Oficial, 2004. 
 

3. RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM (obrigatória da respectiva linha de pesquisa) 
Ementa: Teorias da religião. Epistemologia e Ciências da Religião. Conhecimento, reflexividade, 
método e crença. O conhecimento religioso e sua constituição mítica, narrativa e simbólica. 
Interfaces entre filosofia e teologia no debate conceitual da religião. Religião e cultura. 

Referências: 
BATAILLE, Georges. Teoria da Religião. São Paulo: Ática, 1993. 
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BEZERRA, Cícero; CALVANI, Carlos Eduardo; SANTOS, Joe Marçal G. (Orgs.). Religião: 
Olhares. Curitiba: CRV, 2016 

COX, James L. A Guide to the Phenomenology of Religion: Key Figures, Formative Influences 
and Subsequent Debates. London, New York: T & T Clark International, 2006.  

CROATTO, J. S. As linguagens da experiência do sagrado. São Paulo, Paulinas, 2001. 
DERRIDA, Jacques; VATTIMO, Gianni (Orgs). A Religião. São Paulo: Estação Liberdade, 2000. 

DIERKEN, Jörg. Teologia, Ciência da Religião e Filosofia da Religião: definindo suas relações. 
Numen: revista de estudos e pesquisa da religião, Juiz de Fora, v.12, n.1-2. 

FILORAMO, Giovanni; PRANDI, Carlo. As Ciências das Religiões. São Paulo: Paulus, 1999. (1) 
GIRARD, René. A violência e o sagrado. Tradução de Maria Conceição Gambini. São Paulo: Paz e 
Terra, 1998. 
HUSSERL, Edmund. A crise das ciências europeias e a fenomenologia transcendental: uma 
introdução à Filosofia Fenomenológica. Rio de Janeiro: GEM & Forense Universitária, 2012. 
JAMES, William. As Variedades da experiência religiosa: um estudo sobre a natureza humana. 
São Paulo: Cultrix, 1995. 
MARTELLI, Stefano. A religião na sociedade pós-moderna: entre a secularização e a 
dessecularização. (Trad. Euclides Balancin) São Paulo: Paulinas, 1995 
MORIN, Edgar. Ciência com consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999. 

PASSOS, João Décio e USARSKI, Frank (orgs.). Compêndio de ciência da religião. São Paulo, 
SP: Paulinas, Paulus, 2013. 

RORTY, Richard; VATTIMO, Gianni. O futuro da religião: solidariedade, caridade e ironia. 
Tradução de Eliana Aguiar e Paulo Ghiraldelli. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2006. 

SCHAEFFLER, Richard. Filosofia da Religião. Lisboa, Edições 70, 1992. 
STARK, Rodney e BAINBRIDGE, William S. Uma teoria da religião.  Tradução de Rodrigo I. R. 
S. Menezes, Rodrigo APLICADA. Apolloni e frank Usarski. São Paulo: Paulinas, 2008. 
WIEBE, Donald. Religião e verdade: rumo a um paradigma alternativo para o estudo da religião. 
São Leopoldo: Sinodal, 1998. 
 

4. RELIGIÃO E HISTÓRIA (optativa) 
Ementa: História, tempo cronológico e tempo mítico. Abordagens metodológicas da historiografia 
aplicada ao estudo das religiões. O método comparativo aplicado ao estudo das religiões. 
Aprofundamento temático na história de tradições religiosas orientais e ocidentais, de acordo com as 
necessidades pontuais do curso. Estudo de instituições religiosas, suas doutrinas, valores éticos, 
expansão e declínio. 

Referências: 
AGNOLIN, Adone. História das Religiões: perspectiva histórico-comparativa. São Paulo: Paulinas, 
2003. 
ALBUQUERQUE, Eduardo Basto de. Historiografia e Religião. Revista Nures–Núcleo de Estudos 
Religião e Sociedade (PUC-SP). N. 5, Jan./Abr. 2007 
ARMSTRONG, K. Uma história de Deus: quatro milênios de busca do judaísmo, cristianismo e 
islamismo. São Paulo: Companhia das Letras 1994. 
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BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos: o caráter sobrenatural do Poder Régio. França e Inglaterra. 
Tradução: Julia Mainard. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

BURKE, P. A Escola dos Annales (1929-1989): a Revolução Francesa da historiografia. Tradução: 
N. Odalia. 4. reimp. São Paulo: Editora da UNESP, 1997. 

CEBALLOS, Maria Cruz Marín e CORONIL, Jesús Bernardino (eds.). Teoria de la Historia de las 
religiones: las escuelas recientes. Sevilla, Cajasur/Universidad de Sevilla, 2006. 

CERTEAU, Michel de. A escrita da história. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982.  
DELUMEAU, Jean. História do medo no Ocidente. São Paulo: Cia das Letras, 1991. 

ELIADE, Mircea. História das crenças e das ideias religiosas. Rio de Janeiro: Zahar 1978-1984, 
Tomos I a III.  

GINZBURG, Carlos. Queijos e os vermes: O cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela 
Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.  

GOMES, Francisco José Silva. A religião como objeto da história.In: LIMA, Lana Lage da Gama Et 
all (org.). História & Religião . Rio de Janeiro: FAPERJ; Mauad, 2002, p. 13-24.  

HERMANN, Jacqueline. História das Religiões e Religiosidades. In: CARDOSO, Ciro Flamarion; 
VAINFAS, Ronaldo (orgs.). Domínios da História: ensaio de teoria metodologia. Rio de Janeiro: 
Campus, 1997, p. 329-352. 
NUNES, Elton. História das Religiões: delimitação de campo e escolhas metodológicas. IX 
Simpósio Nacional da ABHR. Goiânia, maio/2009. 
MATA, Sérgio da. História & Religião. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010.  

SANZI, E. Cultos orientais e magia no mundo helenístico-romano: modelos e perspectivas 
metodológicas. Fortaleza: Eduece, 2006. 

SCHMITT, Jean-Claude. Os vivos e os mortos na sociedade medieval. Tradução: Maria Lucia 
Machado. São Paulo Companhia das Letras. 1999. 

THOMAS, Keith. Religião e o Declínio da Magia. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. 
TODOROV, T. A conquista da América: a questão do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

VERNANT, Jean Pierre. Mito e religião na Grécia antiga. Tradução: Joana Angélica D’Avila 
Melo. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2006. 

VEYNE, Paul. Quando nosso mundo se tornou cristão. Tradução: Marcos de Castro. São Paulo, 
Civilização Brasileira, 2011. 

 
5. RELIGIÃO E CIÊNCIAS SOCIAIS (optativa) 

Ementa: Introdução às perspectivas das abordagens das Ciências Sociais relativas ao fenômeno 
religioso. A religião na constituição das teorias sociológicas, antropológicas e políticas clássicas e 
contemporâneas. Debates sobre dinâmicas contemporâneas: pluralidade; destradicionalização e 
desregulamentação; laicidade, esfera e espaço públicos; modernidade e pós-modernidade; religião, 
cultura, identidade e etnicidade.  
Referências: 

ANDRADE , Péricles. (org). Polifonia do Sagrado: pesquisas em Ciências da Religião no Brasil. 
São Cristóvão, UFS, 2016.  
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BURITY, Joanildo. Trajetórias da religião e da modernidade: a narrativa história de uma objeção. 
Estudos de Sociologia: Revista do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFPE. Recife, 
Vol. 13, n. 1, jan./jun, 2007, p. 19-48 (Dossiê Religião e Modernidade. Org. Péricles Andrade). 
CAMPOS, BRENO Martins. Ciências Sociais da Religião: estado da questão. In. PASSOS, João 
Décio; USARSKI, Frank (orgs.). Compêndio de Ciência da Religião. São Paulo, SP: Paulinas, 
Paulus, 2013, p. 191-205. 

CAMURÇA, Marcelo. Etnografia em grupos religiosos: relativizar o absoluto. TOMO: Revista do 
Núcleo de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais da UFS. São Cristóvão, Vol. 14, jan./jun,. 
2009. P. 55-66. (Sociologia da Religião. Orgs. José Rodorval Ramalho e Péricles Andrade). 
CAMURÇA, M. Ciências Sociais e Religião e Ciências da Religião . São Paulo: Paulinas, 2008. 

DURAND , Gilbert. As estruturas antropológicas do imaginário . São Paulo: Martins Fontes, 
1997. 

ESTUDOS DE SOCIOLOGIA: Revista do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da UFPE. 
Recife, Vol. 13, n. 1, jan./jun,. 2007 (Dossiê Religião e Modernidade. Org. Péricles Andrade). 

HERVIEU-LÉGER, Danièle; WILLAIME, Jean-Paul. Sociologia e religião: abordagens clássicas. 
Aparecida: Idéias e Letras, 2009. 

GIRARD, René. A violência e o sagrado . 2ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998. 
MACHADO, Maria das Dores Campos. História das Ciências Sociais da Religião. In. PASSOS, 
João Décio; USARSKI, Frank (orgs.). Compêndio de Ciência da Religião. São Paulo, SP: Paulinas, 
Paulus, 2013. p. 205-216 

MARIANO, Ricardo. Sociologia da Religião e seu foco na secularização. In. PASSOS, João Décio; 
USARSKI, Frank (orgs.). Compêndio de Ciência da Religião. São Paulo, SP: Paulinas, Paulus, 
2013, p. 231-242 
STARK, Rodney; BAINBRIDGE, William S. Uma teoria da religião. São Paulo: Paulinas, 2007.  

SEGATTO, Rita. Um paradoxo do relativismo. O discurso racional da antropologia frente ao 
sagrado. Religião e Sociedade, n. 16, v. 1-2. Rio de Janeiro: ISER, 1992, pp 114-135 

TEIXEIRA, Faustino (Org.). Sociologia da religião: enfoques teóricos. Petrópolis: Vozes, 2003. 
TERRIN, Aldo Natale. Introdução ao estudo comparado das religiões. São Paulo: Paulinas, 2003. 

_____. Antropologia e horizontes do sagrado: culturas e religiões. São Paulo: Paulus, 2004. 
 

6. EPISTEMOLOGIA E CIÊNCIAS DA RELIGIÃO (optativa) 
Ementa: Principais paradigmas epistemológicos aplicados às Ciências da Religião. Objetividade, 
subjetividade, interpretação e a construção do discurso acadêmico na pesquisa em Ciências da 
Religião. 

Referências: 
BRAUN, Willi. Religion. In: BRAUN, Willi; MCCUTCHEON, Russell T. (orgs.). Guide to the 
Study of Religion. London: Cassell, 2000. pp. 3-18. 
CAMURÇA, Marcelo. Ciências Sociais e Ciências da Religião. São Paulo: Paulinas, 2008. 

CRUZ, Eduardo R. Estatuto epistemológico da Ciência da Religião. In: PASSOS, J. D. & 
USARSKI, F. (org.). Compêndio de Ciência da Religião. São Paulo: Paulinas/Paulus, 2013. 

CASTAÑON, Gustavo. Introdução à epistemologia. Disponível em: ???? Acesso em 20.05. 2018. 
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DOMINGUES, Ivan. Epistemologia das ciências humanas tomo I. Positivismo e Hermenêutica. 
Durkheim e Weber. São Paulo: Loyola, 2004. 

ECO, Humberto. Interpretação e superinterpretação. São Paulo: Martins Fontes,1993. 
DILTHEY, Wilhelm. Crítica de la razón historica. Barcelona : Península, 1986. 

ELIADE, Mircea. Observaciones metodológicas sobre el estudio del simbolismo religioso. In 
ELIADE, Mircea; KITAGAWA, Joseph M. (orgs.). Metodología de la historia de las religiones. 
Barcelona: Paidos, 1986 [1965]. pp. 116-139. 
GADAMER, Hans-Georg. Verdade e Método. Petrópolis : Vozes, 1998. 

JENSEN, Jeppe S. Epistemology. In: STAUBERG, Michael; ENGLER, Steven (orgs.). The 
Routledge Handbook of Research Methods in the Study of Religion. London: Routledge, 2011. 
pp. 40- 53. 
KUHN, T. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1991. 

MCCAULEY, Robert. Explanatory pluralism and the cognitive science of religion: or why 
scholars in religious studies should stop worrying about reductive elimination of the religious 
and why cognitive science poses no threat to religious studies, 2011a. Disponível em 
http://userwww.service.emory.edu/~philrnm/publications/article_pdfs/EP_and_CSR. pdf. Acesso em 
15/01/2012. 
MENDONÇA, Antônio G. Memória: fenomenologia e experiência religiosa. In: CRUZ, Eduardo; 
MORI, Geraldo(orgs.). Teologia e Ciências da Religião: a caminho da maioridade acadêmica no 
Brasil. São Paulo: Paulinas, 2011. pp. 219-237. 

RICOUER, Paul. Teoria da interpretação. Lisboa : Edições 70, 1976. 
STAUSBERG, Michael (org.). Contemporary Theories of Religion: a critical companion. London: 
Routledge, 2009. 
 

7. TEORIAS DA RELIGIÃO (optativa)  
Ementa: Teorias da teoria. A autocompreensão das Ciências da Religião à luz das teorias da religião. 
Teorias da religião nas Ciências Humanas. O debate teórico contemporâneo da religião. Constituição 
interdisciplinar das Ciências da Religião a partir das teorias da religião. 

Referências: 
BATAILLE, Georges. Teoria da Religião. São Paulo: Ática, 1993. 

DREHER, Luis Henrique. Ciência(s) da religião: teoria e pós-graduação no Brasil. In.: TEIXEIRA, 
Faustino. (Org.) A(s) ciência(s) da(s) religião(ões) no Brasil: afirmação de uma área acadêmica. 
São Paulo: Paulinas, 2001, p. 151-178. 
KRISTEVA, Julia. No princípio era o amor: psicanálise e fé. Brasiliense, 1987. 

RIESEBRODT, Martin. The promise of salvation: A theory of religion. Translated by Steven 
Rendall. Chicago: University of Chicago Press, 2009. 

STARK, Rodney e BAINBRIDGE, William S. Uma teoria da religião.  Tradução de Rodrigo I. R. 
S. Menezes, Rodrigo APLICADA. Apolloni e Frank Usarski. São Paulo: Paulinas, 2008. 

STAUSBERG, Michael (Ed.). Contemporary theories of religion: a critical companion. Routledge, 
2009. 

TILLICH, Paul. What is religion? New York: Harper and Row, 1973. 
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WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 
2004. 

WIEBE, Donald. Religião e verdade: rumo a um paradigma alternativo para o estudo da religião. 
São Leopoldo: Sinodal, 1998. 

 
8. CONHECIMENTO TEOLÓGICO E CIENCIAS DA  RELIGIÃO (optativa) 

Ementa: Conhecimento científico e conhecimento teológico. Saber construído e ciência infusa. 
Conhecimento por revelação, iluminação e participação nas tradições religiosas. Filosofia da 
Religião e conhecimento religioso. A reivindicação do conhecimento místico-unitivo. Prolegômenos 
filosóficos (filosofemas) e teológicos (teologúmenos) relativos ao problema e ao locus de Deus. 
Avaliação crítica da produção acadêmica de teólogos clássicos e de movimentos teológicos 
contemporâneos. 
 
Referências 

ARISTÓTELES. Metafísica: ensaio introdutório. Tradução e comentário: Giovanni Reale. São 
Paulo: Loyola, 2002. 

AQUINO, T. O Ente e Essência. Porto: Contraponto, 1995. 
BULTMANN, Rudolf. Crer e Compreender: artigos Selecionados. Edição: Walter Altmann. 
Tradução: Walter Schlupp. São Leopoldo: Sinodal, 1987.  
CANTUÁRIA, Anselmo Sto. Proslogion. Porto: Porto Editora, 1990. 

GUTIÉRREZ, Gustavo. Teologia da libertação: perspectivas. Petrópolis: Vozes, 1979. 
HABERMAS, Jürgen. O discurso filosófico da modernidade. Lisboa: Dom Quixote, 1990.  

HICK, John. Disputed questions in Theology and the Philosophy of Religion. New Haven: Yale 
University Press, 1993.  

KRONER, Richard. Speculation and Revelation in Modern Philosophy. Philadelphia: The 
Westminster Press, 1961.  

MARASCHIN, Jaci. (Org.) Teologia sob limite: sete ensaios e um prefácio. São Paulo: ASTE, 
1992.  

MONDIN, Batista. Os grandes teólogos do século XX. São Paulo: Paulinas, 1989.  
PANNENBERG, Wolfhart. Cuestiones fundamentales de teologia sistematica. Salamanca: 
Sigueme, 1976.  
TILLICH, Paul. Teologia Sistemática – Três volumes em um. Tradução: Getúlio Bertelli e Geraldo 
Korndorfer. Revisão: Ênio Müller. São Leopoldo: Sinodal, 2005.  
______.  Perspectivas da Teologia Protestante nos Séculos XIX e XX. Tradução: José Maraschin. 
São Paulo: ASTE, 1986. 
______.  Dinâmica da Fé. São Leopoldo: Editora Sinodal, 1989. 

______.  A Coragem de Ser. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1972. 
______.  Das System der Wissenchaften nach Gegenständen und Methoden. In: WENTZ, Gunther. 
Paul Tillich: Main Works. Hauptwerke. Philosophical Writtings. Berlin/New York: De Gruyter – 
Evangelisches Verlagswerk GmbH, 1989. Vol. 1. p. 113. 
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9. RELIGIÃO E LINGUAGEM (optativa) 
Ementa: Fundamentos da Filosofia da Linguagem. A ciência geral dos signos. Contribuições da 
semiótica para o estudo do fenômeno religioso: o pragmatismo e o conceito triádico de signo, a 
semiolinguística e o conceito diádico de signo e a semiótica da cultura (russa). Experiência religiosa 
e expressão simbólica das religiosidades. 
 
Referências: 
ARAÚJO, Inês Lacerda. Do signo ao discurso: introdução à filosofia da linguagem. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2004. 
BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1981. 

CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa: uma introdução à 
fenomenologia da religião. Tradução: Carlos Maria Vásquez Gutiérrez. São Paulo: Paulinas, 2001. 

FICHTE, Johann Gottlieb. Da capacidade linguística e da origem da linguagem. Tradução: 
Ricardo Barbosa. São Paulo: Paulus, 2017. 

GREIMAS, Algirdas; COURTÉS, Joseph. Dicionário de Semiótica. São Paulo: Contexto, 2008. 
HARDY-VALLÉE, Benoit. Que é um conceito? Tradução: Marcos Bagno. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2013. 
HJELMSLEV, Louis. Prolegômenos a uma teoria da linguagem. Tradução: José Teixeira Coelho 
Neto. São Paulo: Perspectiva, 2013. 
MARTELOTTA, Mário Eduardo (Org.). Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2015. 

MENNA, Sérgio Hugo (Org.). Conhecimento e linguagem. Porto Alegre: Redes, 2013. 
MERLEAU-PONTY, Maurice. O visível e o invisível. Tradução: José Artur Gianotti e Armando 
Mora d’Oliveira. São Paulo: Perspectiva, 2000. 
NOGUEIRA, Paulo Augusto de Souza. Religião e linguagem: abordagens teóricas e 
interdisciplinares. São Paulo: Paulus, 2015. 
PEIRCE, Charles Sanders. Semiótica. Tradução: José Teixeira Coelho Neto. São Paulo: Perspectiva, 
2012. 
PLATÃO. Crátilo, ou sobre a correção dos nomes. Tradução: Celso de Oliveira Vieira. São Paulo: 
Paulus, 2014. 
SCHNAIDERMAN, Boris. Semiótica russa. Tradução: Aurora Fornoni Bernardini. São Paulo: 
Perspectiva, 2010. 
WITTGENSTEIN, Ludwig. Investigações filosóficas. Tradução: José Carlos Bruni. São Paulo: 
Nova Cultural, 1996. 
WITTGENSTEIN, Ludwig. Lecciones aplicada conversaciones sobre estética, psicologia 
aplicada creencia religiosa. Buenos Aires: Piados, 1992. 
 

10. ESTUDOS EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS DA RELIGIÃO I (optativa) 
Ementa: Organizada a partir das necessidades do programa, adequando-se à respectiva Linha de 
Pesquisa. 
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11. ESTUDOS EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS DA RELIGIÃO II (optativa) 
Ementa: Organizada a partir das necessidades do programa, adequando-se à respectiva Linha de 
Pesquisa. 
 

12. ESTUDOS EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO APLICADA I (optativa) 
Ementa: Organizada a partir das necessidades do programa, adequando-se à respectiva Linha de 
Pesquisa. 
 

13. ESTUDOS EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO APLICADA II (optativa) 
Ementa: Organizada a partir das necessidades do programa, adequando-se à respectiva Linha de 
Pesquisa. 
 

14. ESTUDOS EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM I (optativa) 
Ementa: Organizada a partir das necessidades do programa, adequando-se à respectiva Linha de 
Pesquisa. 
 

15. ESTUDOS EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM II (optativa) 
Ementa: Organizada a partir das necessidades do programa, adequando-se à respectiva Linha de 
Pesquisa. 
 

16. MÓDULO TEMÁTICO EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS E APLICADA DA RELIGIÃO I 
(optativa) 

Ementa: Organizado a partir das necessidades do programa, adequando-se à linha de pesquisa 
escolhida e direcionado, preferencialmente, a professores convidados. 

 
17. MÓDULO TEMÁTICO EM CIÊNCIAS EMPÍRICAS E APLICADA DA RELIGIÃO II 
(optativa) 
Ementa: Organizado a partir das necessidades do programa, adequando-se à linha de pesquisa 
escolhida e direcionado, preferencialmente, a professores convidados. 
 

18. MÓDULO TEMÁTICO EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM I (optativa) 
Ementa: Organizado a partir das necessidades do programa, adequando-se à linha de pesquisa 
escolhida e direcionado, preferencialmente, a professores convidados. 
 

19. MÓDULO TEMÁTICO EM RELIGIÃO, CONHECIMENTO E LINGUAGEM II (optativa) 
Ementa: Organizado a partir das necessidades do programa, adequando-se à linha de pesquisa 
escolhida e direcionado, preferencialmente, a professores convidados. 
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Art. 7º Como parâmetro para integralização de créditos no ato de matrícula em disciplinas a cada 
semestre, o/a discente e respectivo orientador/a poderão observar o seguinte fluxograma do curso: 
 

1o Período: 
Disciplina obrigatória geral (4 cred.) 

Disciplina optativa (4 cred.) 
 (Total de créditos sugeridos para a integralização: 8) 

2o Período:  
Disciplina obrigatória da respectiva Linha de Pesquisa (4 cred.) 

Disciplina optativa (4 cred.) 
Seminário de Pesquisa (1 cred.) 

Proficiência em Língua Estrangeira (  –––   ) 
 (Total de créditos sugeridos para a integralização: 9) 

3o Período: 
Tirocínio Docente  (1 cred.) 

Exame de Qualificação (1 cred.) 
Atividades Complementares (4 cred.) 

 (Total de créditos sugeridos para a integralização: 6) 
4o Período: 

Defesa de Dissertação (1 cred.) 
 

§1º - Módulos Temáticos consistem em cursos de curta duração, preferencialmente desenvolvidos 
por docentes visitantes/convidados, com a finalidade de fomentar intercâmbio e parcerias a partir de 
grupos e projetos de pesquisa. Os mesmos poderão ser cursados em qualquer ocasião, conforme 
oferta. 

§2o - Os 4 (quatro) créditos de Atividades Complementares não poderão ser validados por créditos 
excedentes de disciplinas e deverão ser integralizados no prazo máximo de 60 (sessenta) dias antes 
do prazo para realização da Defesa de Dissertação. 

Art. 8º A tabela de equivalência de disciplinas por Linha de Pesquisa se encontra no Anexo III deste 
Instrumento. 

Art. 9º Casos omissos neste Instrumento serão definidos pelo Colegiado do PPGCR. 

 

Cidade Universitária, São Cristóvão, SE, 21 de outubro de 2019
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 

PRÓ-RETORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 

 
INSTRUÇÃO NORMATIVA 01/2018 

ANEXO I - ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

1. Consideram-se atividades complementares as atividades acadêmicas realizadas por discentes 
regulares matriculados/as no PPGCR no decorrer do curso de mestrado neste programa, e que visam 
a subsidiar o processo de maturação e implementação dos projetos de dissertação. 

2. As atividades extracurriculares integram 04 (quatro) créditos do curso de Mestrado e não podem 
ser validados por créditos excedentes de disciplinas.  

3. A solicitação de integralização das atividades complementares deve ser realizada pelo/a discente, 
em fluxo contínuo, mediante entrega na secretaria do PPGCR dos seguintes documentos: 

(a) Requerimento de integralização de atividades complementares (cf. formulário abaixo – item 9 – , 
disponível também no Portal do PPGCR, http://aplicada.posgraduacao.ufs.br/ppgcr); 
(b) Documentos comprobatórios relativos às atividades (certificados, declarações etc.); 
(c) Cópia do currículo Lattes atualizado. 

4. O prazo máximo para a apresentação da solicitação da equivalência de créditos para as atividades 
complementares é de 60 (sessenta) dias antes do fim do prazo de realização de defesa, conforme 
calendário acadêmico do programa. 

5. A equivalência das atividades pressupõe que as mesmas tenham sido realizadas na área de 
Ciências da Religião e tenham relação direta com o projeto de dissertação do/a discente. Caso forem 
realizadas em áreas afins, serão aceitas mediante justificativa, sendo os créditos equivalentes 
reduzidos 50% (cinquenta por cento) dos valores a seguir. 

6. A análise dos requerimentos será feita pela coordenação do programa e deverá ser homologada 
pelo Colegiado do mesmo. 

7. Serão consideradas as seguintes atividades para obtenção de créditos: 

I. Participação em eventos científicos na área de Ciências da Religião, com apresentação de 
resultados parciais de pesquisa de mestrado (pontuação máxima de 02 créditos nesta 
categoria): 

a. Internacional: 2,0 crédito por evento; 

b. Nacional: 1,5 crédito por evento; 

c. Regional/Local: 1,0 crédito por evento. 



 

 16 

II. Participação em eventos científicos na área de Ciências da Religião, sem comunicação de 
pesquisa (pontuação máxima de 01 crédito nesta categoria); 

a. Internacional: 1,0 crédito por evento; 

b. Nacional: 0,5 crédito por evento; 

c. Regional/Local: 0,25 crédito por evento 

III. Publicação de trabalho completo em Anais de evento científico, com ISBN, na área de 
Ciências da Religião (pontuação máxima de 02 créditos nesta categoria): 

a. Internacional: 2,0 crédito por evento; 

b. Nacional: 1,5 crédito por evento; 

c. Regional/Local: 1,0 crédito por evento. 

IV. Publicação de resumo Caderno de Resumos e/ou Anais de evento científico, com ISBN, na 
área de Ciências da Religião (pontuação máxima de 01 crédito nesta categoria): 

a. Internacional: 1,0 crédito por evento; 

b. Nacional: 0, 5 crédito por evento; 

c. Regional/Local: 0,25 crédito por evento. 

V. Participação de comissão organizadora de seminários, simpósios, congressos, etc., na área 
de Ciências da Religião (pontuação máxima de 02 crédito nesta categoria):  

a. Internacional: 2,0 crédito por evento; 

b. Nacional: 1,5 crédito por evento; 

c. Regional/Local: 1,0 crédito por evento. 

Parágrafo único: É possível acumular pontuação a partir de diferentes atividades em um mesmo 
evento científico. 

VI. Participação em cursos de curta duração, minicursos ou oficinas de atualização na área de 
Ciências da Religião: 0,25 crédito por evento (pontuação máxima de 01 crédito nesta 
categoria); 

VII. Participação em atividades de publicização de resultados de pesquisa em laboratórios e/ou 
grupos de pesquisa na área de Ciências da Religião: 0,25 crédito por evento (pontuação 
máxima de 01 crédito nesta categoria); 

VIII. Ouvinte em qualificações e defesas do PPGCR: 0,25 crédito por evento (pontuação 
máxima de 01 crédito nesta categoria); 

IX. Publicação ou aceite de artigos científicos na área de Ciências da Religião: 

a. Qualis A1 e A2: 2,0 créditos por artigo; 
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b. Qualis B1 e B2: 1,5 créditos por artigo; 

c. Qualis B3 e B4: 1,0 crédito por artigo (máximo de 01 publicação nesta categoria); 

d. Qualis B5: 0,5 crédito por artigo (máximo de 01 publicação nesta categoria). 

X. Publicação de livro ou capítulo de livro com comissão editorial na área de Ciências da 
Religião: 

a. Livro equiparado a Qualis L2: 1,5 créditos por livro (máximo de 01 publicação nesta categoria). 

b. Livro equiparado a Qualis L1: 1,0 crédito por livro (máximo de 01 publicação nesta categoria). 

c. Capítulo de livro equiparado a Qualis L2: 1,5 crédito por livro (máximo de 01 publicação nesta 
categoria). 

d. Capítulo de livro equiparado a Qualis L1: 1,0 crédito por livro (máximo de 01 publicação nesta 
categoria). 

e. Organização de livro ou coletânea: 2,0 crédito por livro ou coletânea (máximo de 01 publicação 
nesta categoria). 

XI. Representação discente como conselheiro no Colegiado do PPGCR e/ou outras instâncias 
da POSGRAP/UFS: 0,5 crédito a cada representação (máximo de 01 crédito nesta categoria). 

XII. Participação em bancas de seleção e de avaliação no âmbito acadêmico: 1,0 crédito a cada 
participação (máximo de 2 créditos nesta categoria). 

XIII. Atuação profissional na área (pesquisa, consultoria e docência): 0,5 crédito por semestre 
(máximo de 02 créditos nesta categoria). 

 

8. Os casos omissos serão encaminhados pela coordenação ao colegiado do PPGCR. 

 

9. O formulário de Requerimento é tal como segue (vide próxima página):  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Religião 
Instrução Normativa 01/2018 – Anexo I 

 
FORMULÁRIO DE 

REQUERIMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

IDENTIFICAÇÃO 
Nome:  

Matrícula:  CPF/PASSAPORTE (se estrangeiro): 

 
Solicito a contagem de créditos para atividades extracurriculares e declaro possuir as seguintes 
atividades relacionadas na tabela abaixo: 

 

I 

Participação em eventos científicos na área de Ciências da 
Religião, com apresentação de resultados parciais de pesquisa 

de mestrado (pontuação máxima de 02 créditos nesta 
categoria) 

Tipo Pontuação por evento Quantidade de eventos Total parcial 
a. Internacional 2,0 créditos   
b. Nacional 1,5 crédito   
c. Regional/Local 1,0 crédito   

Somatório  

II 
Participação em eventos científicos na área de Ciências da 

Religião, sem comunicação de pesquisa (pontuação máxima 
de 01 crédito nesta categoria) 

Tipo Pontuação por evento Quantidade de eventos Total parcial 
a. Internacional 1,0 crédito   
b. Nacional 0,5 crédito   
c. Regional/Local/PPGS 0,25 crédito   

Somatório  

III 
Publicação de trabalho completo em Anais de evento 

científico, com ISBN, na área de Ciências da Religião (pontuação 
máxima de 02 créditos nesta categoria) 

Tipo Pontuação por trabalho Quantidade de trabalhos Total parcial 

a. Internacional 2,0 créditos   
b. Nacional 1,5 crédito   
c. Regional/Local/PPGS 1,0 crédito   
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Somatório  

IV 
Publicação de resumo Caderno de Resumos e/ou Anais de evento 

científico, com ISBN, na área de Ciências da Religião (pontuação máxima de 
01 crédito nesta categoria) 

Tipo Pontuação por trabalho Quantidade de trabalhos Total parcial 

a. Internacional 1,0 crédito   
b. Nacional 0,5 crédito   

c. Regional/Local/PPGS 0,25 crédito   

Somatório  

V 
Participação de comissão organizadora de seminários, simpósios, 

congressos, etc., na área de Ciências da Religião (pontuação máxima de 02 
crédito nesta categoria) 

Tipo Pontuação por evento Quantidade de eventos Total parcial 
a. Internacional 2,0 créditos   
b. Nacional 0,75 crédito   
c. Regional/Local/PPGS 0,5 crédito   

Somatório  

VI 
Participação em cursos de curta duração, minicursos ou oficinas de 

atualização na área de Ciências da Religião (pontuação máxima de 01 crédito 
nesta categoria) 

Tipo Pontuação por evento Quantidade de eventos Total parcial 

- 0,25 crédito   

Somatório  

VII 
Participação em atividades de publicização de resultados de 

pesquisa em laboratórios e/ou grupos de pesquisa na área de 
Ciências da Religião (pontuação máxima de 01 crédito nesta categoria) 

Tipo Pontuação  Quantidade verificada Total parcial 

- 0,25 crédito   

Somatório  

VIII Ouvinte em qualificações e defesas do PPGCR  
(pontuação máxima de 01 crédito nesta categoria) 

Tipo Pontuação  Quantidade verificada Total parcial 

- 0,25 crédito   

Somatório  

IX Publicação ou aceite de artigos científicos na área de Ciências 
da Religião 

Tipo Pontuação por trabalho Quantidade de 
trabalhos Total parcial 
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a. Qualis A1 e A2 02 créditos por artigo   
b. Qualis B1 e B2 1,5 créditos por artigo   
c. Qualis B3 e B4 01 créditos por artigo (máximo de 1 

publicação nesta categoria)   

d. Qualis B5 0,5 crédito por artigo (máximo de 01 
publicação nesta categoria)   

Somatório  

X Publicação de livro ou capítulo de livro com comissão editorial  
na área de Ciências da Religião 

Tipo Pontuação por evento Quantidade 
eventos Total parcial 

a. Livro Qualis 2 1,5  créditos por livro (máximo de 01 
publicação nesta categoria)   

a. Livro Qualis 1 1,0 crédito por artigo (máximo de 01 
publicação nesta categoria)   

c. Capítulo de livro Qualis 
L2 

1,5 créditos por livro ou coletânea (máximo 
de 01 publicação nesta categoria)   

d. Capítulo de livro Qualis 
L1 

1,0 crédito por livro ou coletânea (máximo 
de 01 publicação nesta categoria)   

d. Organização de livro ou 
coletânea 

2,0 crédito por livro ou coletânea (máximo 
de 01 publicação nesta categoria)   

Somatório  

XI 
Representação discente como conselheiro no Colegiado do 

PPGCR e/ou outras instâncias da POSGRAP/UFS (máximo de 
01 crédito nesta categoria) 

Tipo Pontuação  Quantidade verificada Total parcial 

- 0,5 crédito a cada 
representação   

Somatório  

XII Participação em bancas de seleção e de avaliação no âmbito 
acadêmico (máximo de 2 créditos nesta categoria). 

Tipo Pontuação  Quantidade verificada Total parcial 

- 01 crédito a cada participação   

Somatório  

XIII Atuação profissional na área (pesquisa, consultoria e docência)  
(máximo de 02 créditos nesta categoria) 

Tipo Pontuação  Quantidade verificada Total parcial 

- 0,5 crédito por semestre   

Somatório  

SOMATÓRIO GERAL  
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INFORMAÇÕES 

1. É obrigatória a comprovação das atividades declaradas, bem como, a organização dos comprovantes na mesma 
ordem da lista; 
2. As atividades complementares integram 04 (quatro) créditos do curso de Mestrado. 
3. O prazo máximo para a apresentação da solicitação da contagem de créditos para as atividades complementares é 
de 60 (sessenta) dias antes do prazo de defesa; 
4. A equivalência em créditos das atividades complementares pressupõe que as atividades tenham sido realizadas 
na área de Ciências da Religião e Teologia. Caso tenham sido realizadas em áreas afins, os créditos equivalentes serão 
reduzidos pela metade dos valores a seguir – Cf. Instrução Normativa 01/2018. 
 
 
 

________________________,___/___/_____ 
(local e data) 

______________________________________ 
Assinatura do/a discentes 

 
  

________________________,___/___/_____ 
(local e data) 

______________________________________ 
Assinatura do/a orientador/a 

  
 

PARECER DA COORDENAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

________________________,___/___/_____ 
(local e data) 

______________________________________ 
Assinatura do Coordenador 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE 
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 
 

ANEXO II 
 

GUIA DE ENTREGA DE DISSERTAÇÃO E SOLICITAÇÃO DE DIPLOMA 
 
Entrega da dissertação 
 

 
 
Até 30 dias após a defesa, mediante sua aprovação, o/a aluno/a deverá entregar versão final da 
dissertação no Programa, conforme o que segue:  
 

1. 01 (uma) via impressa com capa dura, seguindo parâmetros do Manual de Normas para 
Elaboração de Dissertações e Teses do NPGED, disponível em 
https://aplicada.sigaa.ufs.br/sigaa/verProducao?idProducao=55345&key=93cc418ccac57e93
0f6a90e8d888a1a5 (acesso em 29/08/2017); 
OBS.: recomendações da banca que contrariam normas do Manual, especialmente de ordem 
formais, devem ter prioridade ao que estabelece o Manual. 

2. 01 (uma) via digital em mídia eletrônica (CD ou DVD) com a dissertação em arquivo único 
desbloqueado (isto é, que não exija senha de acesso e permita livre pesquisa de termos e 
operações de copiar/colar) em formato PDF. A mídia deverá ser entregue identificada com o 
nome do/a aluno/a, condicionada em capa plástica dura, transparente, com etiqueta(s) 
contendo: título do trabalho, nome de autor e data de defesa; 

3. Declaração do/a aluno/a de responsabilidade pela autoria da dissertação e o referenciamento 
coerente das fontes utilizadas na pesquisa [citações diretas e indiretas] (Anexo A); 

4. Declaração do professor orientador de revisão e conformidade com a versão final da 
dissertação, referindo, quando for o caso, a questões recomendadas no parecer da Banca 
Examinadora registrado na Ata de Defesa (Anexo B); 

5. Termo de autorização do autor para publicação em meio digital/eletrônico devidamente 
preenchido e assinado - o termo está anexo à RESOLUÇÃO Nº 10/2014/CONEPE, 
disponível em http://bibliotecas.ufs.br/pagina/1923 (acesso em 29/08/2017); 

 
Uma vez entregue a documentação acima listada no PPGCR, a Coordenação do Programa verificará 
os documentos e, constatada sua regularidade, procederá com a  Homologação de Solicitação de 
Diploma por meio do Portal da Coord. Stricto Sensu no Sigaa.  

A primeira providência após aprovação na defesa de dissertação deve ser a solicitação de Ficha 
Catalográfica na Biblioteca. Ela deverá constar tanto na via impressa como digital. O prazo da 
Biblioteca, uma vez feita a solicitação, é de até cinco dias para providenciar a Ficha. Veja 
orientações para solicitação em http://bibliotecas.ufs.br/pagina/10208.  
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Solicitação de diploma 
 
No prazo de até 15 (quinze) dias após a entrega de dissertação, mediante comunicado da 
Coordenação via e-mail, o/a aluno/a deverá comparecer no Programa para encaminhar a requisição 
do diploma munido/a dos seguintes documentos: 
 

1. Formulário de requisição da COPGD devidamente preenchido e assinado 
(http://pos.ufs.br/uploads/page_attach/path/2273/Formul_rio_para_requerimento_de_diploma
_-_Stricto_Sensu.pdf);  

2. Comprovante de “Nada consta da Biblioteca Central" (emitido gratuitamente pela BICEN); 
3. Cópia simples da certidão de nascimento ou casamento; 
4. Cópia simples do diploma de conclusão de graduação (frente e verso); 
5. Cópia simples da carteira de identidade (frente e verso); 
6. Cópia simples do CPF; 
7. Cópia simples do Título de Eleitor (frente e verso); 
8. Certidão de Quitação Eleitoral (emitido online no Portal do TSE); 
9. Cópia simples de comprovante de quitação com Serviço Militar (para homens entre 19 e 45 

anos, conforme artigos 208 e 210 do decreto nº 57.654/66) (frente e verso). 
 
A Coordenação do Programa verificará a documentação e, constatada sua regularidade, anexará aos 
mesmos o Comprovante de solicitação de homologação de diploma (emitido pelo Sigaa) e a 
Certidão Negativa Para Emissão de Diploma devidamente assinada pelo Coordenador. 

Uma vez munida de toda a documentação, a secretaria do PPGCR encaminhará, via processo 
eletrônico, a Requisição de Diploma endereçado para a COPGD. 
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ANEXO A – Declaração de responsabilidade pela autoria da dissertação e o referenciamento 
coerente das fontes utilizadas na pesquisa [citações diretas e indireta] (Instrução Normativa 01/2017 
PPGCIR). 
 
 
 
 
Declaro, para os devidos fins e sob as penalidades da lei, que a dissertação intitulada 

_________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

é, integral e exclusivamente, de minha própria autoria. Todas as fontes utilizadas são declaradas e 

listadas, bem como quaisquer citações diretas e indiretas, devidamente indicadas em conformidade 

com Normas vigentes e reconhecidas neste Programa. 

 

 

Local, data: _________________________________________________________ 

 

Nome por extenso: ___________________________________________________ 

CPF: ______________________________________________________________ 

 

 

Assinatura [com firma reconhecida em cartório]: 
__________________aplicada_____________________________
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ANEXO B - Declaração do professor orientador de revisão e conformidade com a versão final da 
dissertação. 
 
 

 

Eu, __________________________________________________________________________, 

CPF _________________________, professor/a orientador/a do/a discente 

____________________aplicada______________________________________________________

______, declaro que a dissertação intitulada 

______________________________________________ 

_________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________, 

defendida em _____/_____/_______, em sua versão final e que ora é entregue, foi revisada por mim, 

considerando que: 

 

( ) A Banca Examinadora condicionou a aprovação da dissertação a recomendações no parecer 
registrado em Ata de Defesa e estas recomendações foram atendidas adequadamente pelo/a aluno/a, 
pelo que dou fé e palavra. 
 
( ) A Banca Examinadora aprovou a dissertação sem restrições e/ou recomendações, como se 
pode verificar em Ata de Defesa. 
 
 
 
 

Data: ____/_____/______ 

 

 

Assinatura: _____________________________________ 

 


